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AVEIRO

  

A FUNDO

SOBRE OS

REPUBLlC'ANACEOS

Deixaram o partido ú toa, dei-

xaram o partido abandonado, de-

salentaram muitos republicanos,

repelliram outros tantos, pratica-

ram tolices por todos os lados,

fizeram na incapacidade e na as-

neira o diabo a quatro e ainda as-

sim, se ultimamente perdemos

terreno em Lisboa porque o cor-

po eleitoral da capital se resentiu

de tanta inhabilidade, é incontes-

taVel que as eleições d'este anno

confirmaram o resultado eleito-

'al anterior, isto e, que no paiz

lia uma grande força demom'ati-

ca e que a ideia republicana cria

raizes profundas na cidade, na

aldeia, no ultimo bnrgo. O sr. Ja-

cintho Nunes não sahiu deputa-

do, nem o sr. Theophilo Braga,

nem o sr. Bernardino Pinheiro?

Pois queixem-se de si. Trabalhas-

sem com mais tacto, com mais

energia, com mais dedicação, que

pelo menos um poderia satisfazer

as suas ambições pessoaes e dar,

pelo triumplio, maior prestígio

ao partido republicano. Percor-

ressem o paiz n'nma cruzada va-

lente e propozessem o maximo

dois deputados d'accumulação. E

veriam como o resultado era dif-

ferente d'aquelle que foi.

O que estes homens teem, não

cessaremos de o repetir, é todos

 

os defeitos e vícios dos homens-

monarchicos. Julgam que nos le-

vantam e honram, a nos os sol-

dados, a nós a plehe, com a sua

participação no movimento demo-

cratico. E então, ai de nos se ou-

sttmos desrespeito-los um segun-

do que seja! E então tudo que

nós lhe damos é pouco e tudo

que elles nos dão é generosidade

e favor!

Nós andâmos aqui na provin-

cia, porque e preciso que os con-

venticulos da capital se conven-

çam, esses conventiculos em que

a calumnia manda o a intriga faz

lei, de que não ha comparação

entre os nossos sacrifícios e os

sacrifícios d'elles, n'uma lucta

terrivel para sustentar a ideia e

os principios republicanos, Nós

somos perseguidos, nós_ _ s mos

prejudicados iminenso; ” ' '

sos interesses'e enter .

ca recuátinos perante" _cj-,g pr:

obstaculo. Nós vamos“ar,

assistir aos . congressos,;

  

  
an-

tares politicos, a todas as ?nani-

festações; emflm, em que'osehe-

fes reclamam o nosso concurso.

'Mas se ipi'ecisamos d'elles por

;qualquer oircumstancia, se lhe

lembramos a necessidade da sua

presença para o 'bom exito de

qualquer traballio politico, e cer-

to Que raramente apparecem, em-

boragtenham a certeza de que só

pagarão a passagem, perque to-

das a's.,outras despezas lhe fazem

as localidades dlonde os chamam.

Lávae um ou outro aquie alii,

muito perto do centro onde vi- com o Pouo de .'luniro! Porque o

vem, e isso mesmo dc tres em Povo de Aveiro fulminou o dire-

tres annos ou mais. No geral fe- ctorio, e o Magalhaes Lima

cliam os ouvidos a todas as re- com especialidade. na celebre

ciamações, a todas as sumido-as, olhada de 'fi de Julho, em quo

porque lhe chegam a supplicar partido conseio da sua missão

a presença, e, ou não respondem, correria a pontapi's directorio e

ou respondem com frieza e ar Secult), tão tolos. tão in lignos do

contrariado de grandes senhores. dirigir nm partido que o enche-

Não inventamos; todos os repn- ram de ridiculo e troça na famo-

blicanos 0 sabem. sa representação dos lleoreios,

Nós tudo; elles nada. Nós sõ- não houve intriga nem difiioulda-

mos a plebe; clles são os senho- de que os dirigentes não procu-

res. Nós temos bolsa para todas rasseni mover-nos. lê o mesmo

as despezas e costas largas para com a Provincia do ;ih/arma' E 0

todos os sacrificios. Elles teem mesmo com qualquerjornal, in-

barriga para todas as commodi- dividuo ou collectividade que.. o

dades e clesdem para a role que mais mansamente que fosse, de-

trabalha. sapprovnsse ou censurasse os

Os nossos jornaes custam-nos actos do directorio!

muito desgosto, muitas dil'ficul- lCIles são os senhores, nos so-

dades e ás vezes bastante diuhei- mos os escravos. lillos não an-

ro. Para os dirigentes, todos bem dam n'isto de confraternidade

collocados e altamente estipen- comnosco. Andam para servir as

diados, nãoseria sacrificio ne- suas vaidades, os seus negocios

nhum pagar duas, tres, ou qua- ou a sua personalidzulo. Fazem-

tro assignaturas de jornaes se- nos favor, honram-nos com a

manaes e baratos, que semanaes sua presença. Teem dó da ple-

o baratissimos são todos os pe- be. E então o futuro do partido

riodicos republicanos do paiz ti- republicano, o destino da demo-

rando Lisboa e Porto. Deviam cracia portugueza ha de ser o

mesmo paga-las, já que esses jor- que elles quizerem. Não viram

naes. é sabido, luctam com dif- que certo correspondente de jor-

ficuldades enormes para Susten- nal de província deu como razão

tar e propagar no paiz os princi- maxima da excellencia da propos-

pios republicanos. Pois são os taJacintho o ella ser defendida

maiores e peiores dos caloteiros no seio do congresso polos ho-

relapsos. Pelo menos, foram-no mens mais illustrados do partido,

com o Povo de Aveiro, não no isto e, pelo directorio? Defendeu-a

tempo em que o Povo de Aveiro o sr. Jacinth'o Nunes. o sr. Theo¡

os principiou combatendo, que philo Braga, o (.Ionsiglieri Pe-

então não seria de admirar, mas droso, o sr. Elias Garcia? Comba-

no tempo em que o Povo de Aucí- ten-a um sapateiro ou nm car-

ro, ainda com os olhos fechados, pinteiro? Então a proposta era

estava na melhor confraternida- boa. O carpinteiro podia ter mui-

de e na mais doce harmonia com ta intelligent-ia e muito caracter,

elles. Aqui temos na cabeça do e para aquillo bastava o caracter,

rol dos maiores caloteiros, pri- que por menos intelligente que

meiros no tempo e na ordem nu- fosse cpudquer congressista não

merica, os srs. Consiglieri Pe- lhe era difficil perceber a propos-

droso, Souza Brandão e Bernar- ta. Mas no fundo era carpinteiro.

dino Pinheiro. Tal qual como o E então vence o sr._1'heo1'›hilo

sr. Theopliilo Braga a subscrever Braga, que e. doutor!

com dois tostões para a greve lã não ha quem so pejo de os-

dos manipuladores de tabaco, e crevor sandices do tul natureza. l

o competente discurso contra as E eis tudo. fls sacrifícios to-I

greves, em temposque Iii vão, sem dos temo-los feito nos, a plebe l

esquecer que alguns dos opera- Nos gastamos dinlnàairo, nõs com--

rios grevistas tinham perdido dias ' promettemos Situações delicadas, l

de trabalho a tratar-lhe da elei- nos concorremos para tudo quim-l

ção por Alfama! to nos podem a bem da causa

Deus nos livre de sermos le- republicana, nós vamos para a

vados aos tribunaes por proces- cadeia sem os mimos,I os presen-

sos politicos. Os dirigentes são tes e a apotheose que teve o sr.

advogados, mas, ou não nos que- Magalhães Lima, nós vamos para

rem tomar a defeza, ou, se a t0- o outro mundo quando nas elei-

mam, fazem-se pagar como advo- ções protestàmos contra fraudes

gados d'alto cothurno sem a me- sem nome e nos levamos tapOna

nor attenção pela natureza do de cego quando não deixamos a

processo ou pela qualidade dos monarchia fazer oque quer. El-

reus. Ha muitos exemplos que les, dirigentes, hoje berram pela

poderiamos citar com factos, no- evolução, amanhã boi-ram pela

mes e datas. Mas não é preciso, revolução e no' dia seguinte ber-

porque a verdade da accusação ram pelo Barjona. Elles não dão

está na consciencia de todos, e um passo para nos soccorrcr, to-

as excepções a essa regra geral das as vezes que nos veem em

são tão raras e poucas que não perigo. l'Clles fazem propaganda

alteram o fundamento do que tica na crapula, no vicio, na taberna

escripto. até cahirem ás portas da morte,

E depois, se algum republica- ou caçando perdizes nas suns

no de altivez e caracter se ergue proprieda'fles, em logar (le a \'Í-
contra isso e fuhnina os espeeu- rem fazer no meio dos provincia-

ladores, é discolo, e indisciplina- nos. Elles vão para p thcatro dos

do, é vendido ao governo. (luida- nIiQCl'ÔiOS encher de ridiculo e

do não tocar n'esses senhores de mofa o partido inteiro. Elles pro-

baraço, cutello o feudo! i'notteni nos seus jornaes mani-

PorqueoPouo (le Aveiro susten- festaçõos que não se realisam e

tou os bons principios na questão instituições que nunca se criam.

jesuitica,oSecciodeixoudotrocar Elles demonstrem a cada passo

no parlamento, e nos jornaos que

dirigem, ou a falta do convicções,

ou :t mais chapada ignorancia so-

bre as reformas a reulisar na vi-

da nacional. lãlles encerram co-

mícios quando a policia manda.

lilles não sabem dirigir eleições.

Ellus po'em de parte os republi-

canos que não lhe agradam. lil-

les fazem quando querem accor-

rlos e contractos com o governo.

lílles nom as actas escrevem das

sessões do directorio. lClles nn-

dam à. bulha uns com os outros,

ralados de despeitos e odios. IC

no fim são insu/W'cícntes os prows-

sos cmprvgailos o qpcrtuda a si-

tuação do partido republicano e

quem tem a culpa e a plebs que

não quer ucceitar da monarchia,

diaquella nicmm'chia que elles dis-

seram mil vezes-deturpar as mo-

lliores intenções, lndibriar a mo-

lhor boa fé. e espesinhar e torcer

as concessões liberaes que nos

faz na hora do perigo o'u na hora

cm que lhe com-om. processos

que a sairem c situações que a

tl'.'.\';'(-)ItU'fL'l/l.

Mas não importa. Os povos

teem os govurnos que merecem.

(lantuste, cigarra '3 Pois agora

dança.

MME-MMMw-

() Diario [lapidar escreveu que

o Augusto l'into de Moraes

Sav.:zento, o coronel mais antigo

da arma de rnvallaria, estava já

preferido pelos genernes d'infan-

teria Domingos José (“romes, Vas-

co Guedes do Carvalhos Menezes

e .lOSÓ da Rosa. Mostrfunos ao

Diario Popular que dissera tolice,

por isso que nem o termo militar

preterir tinha cabidu nenhuma no

caso em questão, nem ao menos

era certoque o coronel Sarmento

de camila-iria fosse official mais

antigo que; os citados ofticiaes de

iul'nntorin_

fl Iii/,irão Popularescreveu que

a (rnvnllnriu lodo estava preteriila

do nuqor l': n'roz para baixo. Mos-

tr;inn›.; no IML-xo I'o¡.».l.lur que não

subiu o qu:: .ss-lava dizendo, por

isso qn:: o 1Ii:1j<›¡' Garcez levava

cini-o :innos durmir-,o na promo-

grin :sobre alguns majm'esd'iufan-

teria; por iz-'so que o capitão Au-

touio .lo-'Ca do. Ilarros_'Viaima, não

sendo (iv'lr-i primeiros do seu cur-

so, percorrem em muito menos

tempo os postos subalternos que

o capitão Augusto ('l'Arzila Forise-

ca, alumno ¡n'mnituiu na Escola

do Exercito; por isso que nem a

ínfuntcrizt nom o paiz tinham 5-.

rcsponsabilidade da falta de pre-

visão e de senso d'essn chusma

t'l'alfores graduados que invadi-

ram a curnllaria.

t) !Jitirio Popularescreveu que

os ofiicines de cavulluria iam re-

presentar as camaras contra esse

estudo de coisas e contra o facto

de não lerem representante no

ministerio da guerra Mostrfunos

ao orgão do sr. ministro da fazen-

da. que mal fazia em levnra ques-

tão para esse lado, porque não con-

seguia outra cousa senão mostrar

que o espirito domina-inte no exer-

cito e um espirito i'l'egoismogros-

seiro, d'iuvcja. de soll'rcguidão,

já que um seu redactor era o

primeiro a vir lançar para o pu-

lilioo que as repartições do mi-

nistcrio :la guerra eram conven-

ticulos d'intorosses mesqninll(s

em logar d'instituiçõos d'interes-

se geral e que uma arma qual-

quer não queria tolerar os vanta-

gens accidentacs e passageiros da

outra, sem que lhc fossem exten-

sivus tambzun.

Que replicou a isto o Diario

Popular? Nada, absolutamente

nada que tenhu valor. Quiz fugir

pula tangenteabstracta o vaga de

lhe provarmos que tinhamos ca-

vallaria (lc mais e chamou-nos

aspirante a tiarnot. Ura factos

contestam-se com factos. Depois

das aflii'nizu_-Ões cathegoricas do

Diario Popular, o !Mario l")ll_.'lltfal'

não tinha senão que reSponder

com contr'allegacões positivas á

argumentação com que lli'as com-

hatemos. Tudo, que izão fosse is-

so, seriam evasivas do quem não

tem a razão por o sou lado.

Sem duvida que todos as ar-

mas teemo direito de pedir o seu

aperfeiçoamento o o seu desen-

volvimento. Mas o que nenhuma

tem o o direito de confundir os

quadros das outras. Peça a caval-

laria o que for regulare oque for

justo, (pe terá os applausos de

todos. Mas não venha dizer que

é preterida pela infantaria. nem

fazer a exigi-ncia ridicula de pôr

as suas promoções em dia e a

par com as promoções da arma

d'iufai'iteria. Hoje as promoções

da infantoria são mais nccelcra-

das que as da cavallarin, como

forum houtem mais atrasadas, co-

mo o serão outra vez amanhã. O

quo o ministro da guerra tom

que vigiar e que linrmmiisar, é

que não haja escondidos e favori-

tisinos puraaccclerar aqui e atra-

sar acohi. De rosto, dentro dos

respectivos quadros ha contin-

gcncius e circumsiancins inevita-

veis, que poderão fazer com que

n'mn, dois ou trcs aimos, uma ar-

ma avance mais que a outra. JC'

o que se deu hontom e e o que

s.; (ld hoje entre a infantaria e a

cnvallnrin.

.liniquantoao mais, já lhe pro-

vamos que nem os goneraes, nem

os roroini-is, nem os tcucntcs co-

roneis, nem os maiores, nom os

capitães de cavallarin vão atraza-

dos em relação aos d*infanteria.

Se o vão os alferes, queixem-se es-

tes da sua falta de tino ou do favo-

ritismo com que lhe permittiram

 

que frequentassem em numero

considerava] o curso de cavalla-

ria na escola do exercito. Em de-

zembro de 'l87l'l, não contando

com os que já tenham morri-

do, sahiram '19 altares gradua-

dos dc cavalluria da Escola do

Exercito e !19 de int'nnteria, ou

um e meio para cada regimen-

to dc inl'anteria e dois e meio

para CílVillittl'lt'l. Em dezembro de

'1877, :Bl do cavallnria e /rl d'in-

fanteriu ou menos do um e meio

por regimento d'infanteria e mais

de dois e meio por cavallaria. Em

janeiro de 79, '15 e 'tz ou mais de

um e meio para menos d'um e

meio. Em 80. '13 e 33, ou mais

d'um e meio para pouquíssimo

mais do que um. Em 81,21 e 39,

que da a proporção anterior, sem-

pre contra a cavullziria. Então

que culpa tem a infanterin da mà

¡,n'oinoção dos nll'eres e tunada-g

de i.:avallnria, o da md promoção

dos seus futuros capitaes, majo.
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res, tenentes coroneis e coroneis?

Quem ha de pagar-as ieviaudados

il'esses ¡noços quo olharam mais

'para as esperas e para os verme-

lhos da farda, do quepara as suas

v Conveniencias c necessidades?)

~ Que responsabilidade tem o ;luiz

m'isso? Quem corre do gosto não

--cança Se nem esses rapazes,

116m seus paes e tutores, nem um

ministro previdente olharam por

.ellos, ellcs que paguem, tenham

5paciencia, os erros praticados.

Quem os não [ele pagar é agran-

de massa trabalhadora e produ-

4 ctora do paiz. Bastam-lhe já os

sacrifícios do exercito permanen-

»te com uma 'vida regutar e nor-

mal, quanto mais irregular, »quan-

«to mais anormal. E pcstos esses

»factos incontestaveis, só um iu-

-dividuo cego pelo egoísmo e pela

soffregu'idão pode estranhar a pro-

.~moção da infanteria e argumen-

tar com ellapara uma _promoção

.-egual na cavallaria.

Não nos move nenlunna ani-

\mositlade contra a cavallaria. Ao'

contrario tem todas as nossas

sympathias, nem ella tom culpa

das imprudemzias de qualquer

articulisla. Que trabalhe pelo seu

aperfeiçoammito. que seja muito

.feliz, mas que dsixz a infanteriu

em paz. A

Por ultimo, termos cavallaria

de mais ou de menos é questão

.abstracta e .vaga, onde o articu-

lista que-r devaneiar para fugir ao

beco em que se meteu. Pois não

ha de fugir, porque aquestão prin-

cipal não e essa efoi sempre cos-

tume partir-se do primario para

vo que é secundario. “Entretanto,

sendo na Austria a proporção da

cavallaria para a infanteria de '1 pa-

ra 10, na Allemanha de 'l para9,na

Italia de 1 para 12 e na Françade

'1 para -8, Portugal. limitado á

defensiva, com condições oreogra-

hicas mais difficeis paraa cava-

- ria de que alguns d'aquelles

paizes, se não tem cavallaria de

mais, tem pelo menos cavallaria

.bastante. A proporção da caval-

iaria para a infanteria no nosso

l

l

n'uma curta ao eminente Moles-

ehott os motivos porque não as-

sistia ao 1'i)l|§.'l'g“$st) il'antllropnlo-

gia, escrevia, entre outras cousas,

o suguintc:

 

0 POVO DE AVEIRO

¡gresso o eorrigiu e lhe repelliu a

;choradeira bombastica de phra-

ses retnmbantcs de humanita-

rlsmo, pela bot-ra d'auctoridades

!aos romo Ferri, Moleschott, Lom-

alim todos os casos o delicia¡ btus“ c lleucdilgt. Angeld Mura-

ú um fact.) contra u natureza, c l““ *Im-"Im“ '351m' de Forfeit“ 'dc'

um attcntado as leis iuunorlacs;

.que regem a ilistaria e' a Iimua-

uidade. E no nulo da Historia

não cabem aqnvlivs que de lm-

mano s'L') teem o typo, para não

serem em tudo semelhantes a

panthera e ao tigre. Pois hão de

ser essas leis immntaveis per-

turbadas pela contemplação com

meia duzia (Passassinosi'

Eis, meu caro Moleschott, quai

é o meu .credo. Não sei se te per-

suadi, ou por outra se és da mi-

nha opinião. Eu invoco com mu¡-

to mais amor [restos casos um

Deus inexoravel que um Deusmi-

sericordioso. Entendo que aquel-

le que, porqualquer motivo, ten-

tar romper as leis da natureza e

da humanidiu'le, não tem mais di-

reitoa viver nem a permanecer

dentro della»

Moleschott respondeu: c( As

.tuas 'palavras são reverenciadas

no congresso, que se recorda

com gratidão e illimitada deter-en-

cia dos teus trabalhos para a so-

lução d'importantes problemas

d'anth-ropologia. Ficarias conten-

te com elle se tivesses assistido

as suas sessões. 0 congresso

.prcoccupou-se mais com adefeza

da sociedade que com a commi-

seração pelos -delinqucntes A so-

ciedadc constitue um verdadeiro

organismo. 0 delinquente asse-

melha-se aum membro nocivo,

que é necessario cortar para que

o organismo possa viver. De res-

to, agradeço-te com o coração

cheio de reverente amizade, o te-

res julgado que tu e eu não po-

díamos deixar de nos entender

em questões tão graves e palpi-

tantes para a sciencia como para

o bem da humanidade.)

Abi tem, sr. .lose Carvi, ahi

tendes vós todos comlz'stas, como

duas emineucias scientificas ac-

Paíl mine“ deve SBP inferior aiceitam e justificam a pena de
1-10; E não o será “?

Arma de guerra de primeira

ordem, barata, simples, dicisiva,

para todos os terrenos e para to-

dos os casos e para todas as ho-

ras,offensivae defensiva, a in-

fanteria é sem duvida a 1.l arma

de combate e portanto a que mc-

rece mais disvelos e attenções

dos governos. E' inutil a cavalla-

ria? Não; mas simples auxiliar,

simples auxiliar se deve manter

para todos os effeitos. Com mui-

ta infantaria, nada se perde. Com

muita cavallaria perde-se por to-

dos os lados. Comparativamen-

te, temos mais cavallaria que ou-

tros paizes da Europa mais guer-

reiros que nós. Pelo lado das

necessidades nacionaes, se não te-

mos muita olhem que tambem

não é pouca. E então não gritem

contra as vantagens da infante-

ria, nem lhe invejem progressos,

que bem podem ir buscar lãe vir

tosquiados.

U Diario Popular, que se ar-

vorou em seu combatente, já viu

que não foi muito feliz ás primei-

ras respostas.

“WW-

ll PENA DE MORTE

 

Continuemos castigando a phi-

laucia imprudente e mais falta de

virtudes que concorrem na pes-

soa do sr. Jose Carvi. E ao mes-

mo tempo chegaremos mais uma

duzia d'açoites a essa barbcii'ada

jornalística conhecida de Spen

cer, un'ia barbeirada atrevida e

asnatica que nem tem a conscien-

cia das convicções que apregóa,

nem sciencia para fugir das as-

neiras que pratica, nem talento

para encobrir ou sophismar os

disparates em que lhe vão ã mão.

Quiz auctoridades, sr. José

Carvi? Pois então vá ouvindo au-

ctoridades.

Salvatori Tommasi, professor

da Universidade dc Napoles e

muito considerado entre os ho-

Ulbilo do ç“ ' 'L'ÇLÃA'ÃÂSÍQ_ vw--nux. hi. H¡

morte! Vêde como pensam os

que sabem, os que estudam e os

que trabalham.l

Mas é pouco ainda. Ouçamos

mais, que não falta que ouvir.

(l congressista Garofalo, no

meio dos maiores applausos, com-

bate vivamente no seio do con-

gresso a escola classica, que, por

um sentimentalismo ridiculo, es-

tava levando n'aquella occasião o

parlamento italiano a introduzir

no codigo penal alterações, que

o suavisavam a ponto de acabar

com o degredo perpetuo. (Tal

qual como o codigo penal portu-

guez. Se ó obra da mesma esco-

la ou dos mesmos ignorantes!)

«O que e grave, são as mod i-

ficações feitas ao codigo sardo,

pelas quaes quasi que se aboli-

ram os meios d'climínaçrío abso-

luta. .là não falo sómente da pe-

na de morte, que, se não e admit-

tida unanimemente entre nós, nc-

nhum de nós, pelo menos, deixa-

rá do lamentar a imprudencía da

sua abolição nas condicçõcs presen-

tes da nossa criminalidach

Reparem bem. Nenhum de nós

deixará de lamentar a impruden-

cia da sua abolição! E tanto aquil-

lo era a approximação da verda-

de, que n'aquelle gremio das

maiores capacidades europeias só

um congressista se ergueu a af-

fastar a responsabilidade que a to-

dos tocava com as affirmações

cathegorieas de Garofalo. Podia

theoricamente um ou outro não

acceitar a pena de morte. Mas

praticamente, como disse Garota-

lo, nenhum deixava de reconhe-

cer a necessidade d'esse meio ex-

tremo.

Decididamente, cada vcz se

enche mais de ridiculo u crudiçdo

dos sabias e as conclusões ele/initi-

vas da sciencia a que se referiu 0

chefe da escola da rua do Arse-

nal. Barbeiros basofiasl Sucia de

ignorantes, com fumaças de dou-

tores l

0 classico que se ergueu a de-

fender o sentimentalismo, profe-

rindo verdadeiros absurdos scien-

. ,É . . .ins logv'o 0011-.

cordo com (Iarofalo e accresccu-

La: un ¡n'ujui'tu do novo codigo

penal ilaliauo esta em perfeita

ronlrzulu-ção com os principios

'da sricnria positiva»

Porem f'rarofalo não se ficou

por alli. llepliraudo, exclamou,

com applausos da aSserubleia, diz

a acta que temos :'t vista: u. Estâ-

mos colloi-ados sob nm ponto de

l.ista puramente scientifiuo. Eu

não se¡ como possam combater

a pena de morte os que adheri-

ram aos prim-¡pios da nova esm-

la. Seria estranho que uma dou-

trina, que reconhece a necessi-

dade d'eliminar uma classe de

criminosos insusreptiveis d'ada-

ptação :'t vida social, viesse de-

clarar que não é admissível o

meio supremo d'elimiuação. Se-

ria renegar todas as nossas ideias

sobre as classes anthropologicas

dos criminosos e voltar á theo-

ria da emenda pela escola correc-

cionalista. Eu comprehendo a op-

posição á pena de morte por par-

te dos que veem no criminoso

um homem capaz de arrependi-

mento e remorso. Não a posso

com prehender por parte dos que

sustentam a existencia do crimi-

noso instinctivo ou nato. Seja-

mos, pois. logicos e não nos dei-

xemos influenciar por considera-

ções d'ordem inferior, quando se

trata de deixar intactos os prin-

cipios que são a razão de ser da

nossa doutrina.)

Morello associa-se a estas pa-

lavras. Venturi levanta-se e diz:

«A reclusão perpetua não satisfaz.

Quando em boa consciencia e

nos limites da justiça se estabe-

lecer a necessidade da elimina-

ção perpetua d'um individuo pre-

judicial, só na sua morte está a

garantia absoluta e a mais cfticaz

da segurança social. A pena de

morte e o unico meio seguro de

defeza; o não se pode reconhecer

á sociedade offendida c amea-

çada pelo culpado 0 dever de

subvencionar à conservação de

quem a offende, por despezas que

poderiam ser muito mais utilmen-

te empregadas em instituições

d'interesse geral ou em alliviar

pessoas perseguidos pela adver-

sidade.

Bem que, como nós o temos

dicto, o fim da pena seja defen-

sivo para a sociedade e educati-

vo para o individuo, a escola de

anthropologia criminal não dove

esquecer a influencia que a pena

infligida exerce como exemplo

n'outros membros da sociedade,

que lhe consideram a vergonha

e a dór como uma punição. Mes-

mo negando o livre arbítrio, não

se pode negar a efficacia do exem-

plo sobre a educação dos indivi-

duos. A imagem da dór alheia re-

presenta mais um motivo para a

direcção dos actos voluntarios.

Esse motivo toma logar entre os

factores inconscientes da acção

e exerce uma influencia propor-

cionada ao grau do desenvolvi-

mento mental do individuo e da

sua sensibilidade ás influencias

do meio moral. Querer negar a

influencia do exemplo e das no-

ções preceden temente adquiridas

sobre a determinação dos nossos

actos seria querer negar ri priori

0 que a experiencia quotidiana

nos ensina, qucr em relação as

creanças, quer em relação aos

adultos, quer mesmo em relação

aos loucos. lsto não qucr dizer

que a pena de morte deva ser ap-

plicada sómente pela utilidade do

exemplo.-não! mas e um dos

motivos para que, correSponden-

do aliaz a outras exigencias d'or-

dem superior, deva scr preferida

a detenção perpetua, por isso

que em certos casos e para cer-

tos individuos, o medo da pena

de morte pode ser uma razão

forte para desviar o delinquente

de desígnios criminosos.

Sob o ponto de vista biologi-

co, o delinquente, que o é por

iam-im d'uma constituição physi-

   

ca viciosa, representa. o mais das

vezes, um producto da degenera-

ção. ou então um principio peri-

goso de desvio do typo humano.

Nos dois casos, a natureza, obran-

do no interesse da protecção da

especie, procura elimina-lo prom-

ptan'ieute ou impede-lhe que te-

nha uma longa descendencia.

Trata-se aqui do deliuqucnte na-

to ou instinctivo. Ora a socieda-

de, condcumando-o a morte, fa-

vorece, accelerando-a, a obra da

natureza no fim d'obter a realisa-

ção do interesse social. As neces-

sidades da vida civil e a influen-

cia do meio ambiente teem alte-

rado as condições naturaes da

lucta pela existencia entre os

membros da sociedade; as forças

da natureza foram substituídas

as das convenções sociaes. Seria

perigoso para a sociedade não se

libertar, ao menos por aproxima-

ção, dos elementos criminosos

que a infestam.

Até ao presente, a pena de

morte tem sido combatida por

razões d'opportunidade. Hoje fa-

lamos em nome de consequencias

scientificas e contestamos que a

pena de morto scientificamcnte

applicada represente um passo

para traz no caminho da Civilisa-

ção. Todos os grandes principios

sociaes e politicos teem alterna-

tivamente ganho e perdido terre-

no. A pena de morte, encarada

como nos a encaramos, demons-

tra toda a vantagem que a civili-

sação pode tirar dos princípios

da escola d'anthropologia crimi-

nal. (Applausos/.n

O sr. Liov, fazendo-se echo do

orador que o precedeu, convida

o congresso a votar a ordem do

dia seguinte:

«O congresso ›

«Considerando que a evolução

«se produz por selecção e que a

apena de morte representa preci-

«samente a eliminação do corpo

«social dos criminosos communs,

«não 'susceptíveis d'adaptação ã

uvida social, declara que esta _ne-

«na é consequente com os prin-

acipios das sciencias naturaes e

aanthropologicas.1›

Ninguem combate esta propos-

ta, nem ninguem se levanta a

combater a pena de morte defen-

dida pela maioria dos congressis-

tas. Entretanto o presidente lem-

bra que sendo o congresso inter-

nacional, o voto dos membros

estrangeiros approvando a propos-

ta seria ate certo ponto uma cen-

sura ao ministro italiano que cs-

tava propondo a reforma absurda

do codigo, censura prohibida pe-

las leis e pelos principios de de-

licadeza e de hospitalidade. Alem

d'isso fazia notar que as theses

l

a debater no congresso tinham¡

sido antecipadamente escolhidas

e que entre ellas não estava a

pena de morte. Em vista d'isso

resolveu-se retirar a proposta.

Ainda assim os congressistas Pa-

via, Marro, Lioy, Garofalo, Ferri,

Lombroso, Bencdikt, Lacassagne,

Fioretti, Venturi, Albrecht, Ferro,

Morello, (Javagnari, ltomiti, Seve-

ri', Tenchini, Berenini e Mayer,

qodem que a pena do morte seja

discutida em outro dia, apesar de

não fazer parte das theses do cou-

grosso.

Ahi tem auctoridades, sr. José

Carvi, ahi tem sabios eminentes

e publicistas illustres a defender

á outrance a pena de mortel Abi

tem a crudiçdo dos sabias e as

conclusões definitivas da sciencia!

Abi tem como se cobriu de ridi-

culo com uma petulancia sem

nome. Chamou aos outros igno-

rantes atrevidos e, no fim, quem

ficou verdadeiramente ignorante,

verdadeiran'iente atrevido e ver-

dadeiramente ridiculo foi o sr.

Se são essas as ideias claras que

possue sobre todas as reformas

que pede na sociedade portugue-

za, pode limpar a mão á parede,

que fica servido de immortalzdade

e gloria. _

lsto vao longo. Mas já agara

ha de ser completa a sova nos

barbeiros e nos comtistas da nos-

sa politica.

Continuaremos.

W

A questão Ferreira d'Almeida

teria sido a queda do governo

progressista. se não fora a im pe-

ricia ou o suborno da opposição,

impericia ou suborno que o sal-

vou. Agora foi o mesmo sr. Fer-

reira d'Almeida que se encarre-

gou, senão de reimbilitar o sr.

Henrique de Macedo, pelo me-

nos de lhe melhorar consideravel-

mente a triste situação em que

ficara.

Depois das scenas da camara

dos deputados e da conducta do

governo. o sr. Henrique de Ma-

cedo ficou inhabilitado para pe-

dir ao sr. Ferreira d'Almeida um

desforço pessoal. Uu tinha que

lh'o pedir logo, immediatamente

á offensa, primeiro que qualquer

outra forma de processo, como

fez o tenente coronel Bivar, ou

deixando correr a perseguição do

governo, não havia mais logar

para elle. Ora o sr. Henrique de

Macedo não sómente se associou

á perseguição do governo, como

assignou elle proprio a ordem de

prisão contra o deputado que o

esbofeteara. Quer dizer, preferiu

o desforço da sociedade, o des-

t'orço da justiça, ao desforço in-

dividual, por isso que se aquelle

podia e devia proceder como sa-'

tisfacção á lei, o sr. Henrique de

Macedo é que nâo podia nem de-

via ser parte em dois processos.

E' contra todos os principios,

contra todas as praxes, contrato-

dos os usos de cavalheirismo.

Preso o sr. Ferreira d'Almeida, e

preso à ordem do sr. Henrique

de Macedo, julgado e condemna-

do, o ex-ministro da marinha,

sem faltar ao decvro que o ho-

mem menos brioso se deve, não

tinha mais nada que reclamar

d'aquelle deputado.

Era n'este ponto que o sr.

Ferreira d'Almeida devia collocar

a questão c nunca sahir d'ahi.

0 sr. Henrique de Macedo en-

viava-lhe duas testemunhas? O

sr. Ferreira d'Almeida despe-

dia-as sem lhe dar a menor sa-

tisfacção e fulminava n'uma car-

ta aos jornaes 0' ex-ministro da,

marinha pela sua conducta indi-

gna. Não se batia e

um homem digno que o accusas-

se de medo ou covardia, porque

dignamente não podia fazer ou-

tra cousa. Bater-se com o sr.

Henrique de Macedo era descer,

era levantar o ministro que de-

poisd'esbofeteado o mandara met-

ter na prisão, era sanccionar de

certa forma toda a conducta mi-

seravel do governo, era, cmfim,

aviltar-se a si proprio. Não disse-

ra o sr. Ferreira d'Almeida ao sr.

Henrique do Macedo que lhe en-

viasse as suas testemunhas? Que

lhe respondeu o sr. Henrique do

Macedo“? Um insulto ou uma in-

solencia, a que o sr. Ferreira

d'Almeida replicou com uma bo-

fetada. E o sr. Henrique de Ma-

cedo, em logar de lhe enviar en-

tão as testemunhas, embora o

governo procedesse depois como

quizesse, mandou prender, jul-

gar e condemnar o esbofeteador.

Terminaram ahi todas as formas

de duello. Depois d”isso não ha-

via logar para elle em caso ne-

nhum. E o sr. Henrique de Ma-

cedo, propondo-o, mais compro-

mettia a sua situação.

Não o entendeu aSs'im o sr.

Ferreira d'Almeida e então, não

só acceitou em principio o duel-

lo, o que já foi levantar o minis-

tro cabide, como propoz uma

condição absurda, tola, ridicula,

que, regeitada. e muito bem, pe-

las testemunhas do sr. Henrique

de Macedo, foi dar a este entra-

da no gremio da gente de bem e

proporcionar-lhe as sympathias e

a consideração que perdera.

A proposta do sr. Ferreira

d'Almeida, sobre a sua demissão

é verdadeiramente lamentavelz

Franqueza, franqueza, só propõe

isso quem se não quer bater, por.

que nenhum adversario acceita-

ria tal proposta. Egualdade de

condições! Lá estavam, porque é

o codigo civil e não o codigo mi-

Iitar que as regula. E' certo que

os militares soffrem mais, pm'.

que soffrem na sua promoção. Mas

isso são as contmgencias da 1.1,

não haveria.
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da e os ossos do oflicio, que

  

duello ninguem lembra, porque

lembra-lo é mendigar o favor do

adversario. Se os militares se não

querem bater para não prejudi-

car a sua carreira, ou porque to-

mem á conta diabsurdos e con-

demnaveis Os .dest'orços (l'essa

natureza, que se não batom. Mas

'então não acceitom o duello co-

mo principio, nem estabeleçam

negociações com clausulas tão

tristes.

Regeitar o duello em absolu-

to com o sr.,Henrique de Mace-

do, sem a menor satisfacção pes-

soal para este individuo, era o

unico caminho regular e digno.

Acceita-lo com uma proposta

d'aquellas na frente era o unico

caminho para a rehabilitação do

ex-ministro da marinha. Preferiu

este o sr. Ferreira d'Almeida.

Então a opposição que se cale e

que lamento, depois das suas

grandes tolices ou fraquezas, .a

tolice ou a fraqueza do sr. Fer-

reira d'Almeida. Foram elles to-

dos que pozeram a navegar o na-

vio encalhado da governança pro-

grossista.

_W

Carta da Bairrada

' Setembro 1 7.

Pouco escrever-emos hoje, por-

que nos escaceia o tempo.

Estão-se fazendo em excellen-

tes condições as Vindimas na

Bairrada. Do dia 12 em diante é

que começaram os princípaes

proprietarios a cortar os cachos,

acertando com um tempo esplen-

dido que provavelmente se con-

servará enxuto até ao equinocio.

D'este modo. a colheita represen-

tará uma novidade de qualidade

muito especial. Hu annos que

não se fazia uma vindima na

Bairrada em condições tão favo-

ravcis. A uva muito bem creada,

muito madura, sem escolha, a

temperatura elevada ajudando a

fermentação e os mostos accu-

sando uma grande percentagem

de assucar, tudo isto são predi-

cados que tornarão a novidade

de '1887 uma novidade superior.

Relativamente a quantidade

de vinho que este anno produzirá

a Bairrada, não se pode ainda

formar um juizo seguro, porque

ha lavradores que recolhem um

terço a maior do que em 1886 e

outros que tiveram desfalque na

v colheita, pelos estragos da pirate,

das geadas e da phyloxera. No

.entretanto, em geral póde dizer-

anno a roximadamente um terço

mais e vinho do que teve em

'1886. Isto, porém, não quer dizer,

como ahi já se escreveu, que ha-

ja uma colheita abundante tal co-

mo a de 1885, pois como e sabido

foi essa colheita uma das maio-

res d'estes ultimos tempos.

Por emquanto não ha preços

abertos para o vinho em mosto,

tendo-se apenas comprado parti-

cularmente, ara attesto de vasi-

lhas, alguns ectólitros em diffe-

rentes povoações do concelho de

Anadia a 550, 600 e 700 réis o du-

plo decalitro.

Pelas proximidades do equi-

nocio-a 21 de setembro-devem

estar quasi no seu termo as vin-

dimas em toda esta região.

E' possivel que, para esse

tempo, possamos dar uma ideia

ao menos aproximada da produ-

cção nos principaes centros vi-

nhateiros da localidade. e que já

tenhamos a annunciaralgum mo-

vimento no commercio do vinho

novo. Por emquanto apenas al-

guns negociantes do Porto. co-

nhecedores da optima ualidade

dos nossos vinhos, e in ormados

i de que a novidade é promettedo-

ra, teem _mandado aguardente pa-

ra_ geropigas e vinhos abafados,

feitos por conta do negociante,

se que a Bairrada em toda a sua

cn'cumscripção vinícola terá este

mas sem preço estipulado.

O POVO DE AVEIRO

fecundo escriptor Xavier de Mon- ro, e a policia lá levou os dois

tepin. endiabrados homens para a es-

C' de crer que esta edição te- ' quadra.

nha o nwsmo successo da primei- ..+____

ra, que toi cxgolaula dentro de No dia il) do corrente casou

Dou?“ temp”“ _ - _ CiYiilllPlltH uu administração do

_ (-"il'hfmms a “WWW Pam O concelho de Alcmq'uer o sr. .lose

'especmu a““u'lcw' Guri-.cz Barreto, com a ex.“ sr.“

___'°'_'_ l). Anicotu Fernandes (le/\lincitla.

O facto e asqueroso, mas tris- A este respeito conta o nosso

temente verdadeiro, diz uma fo- collcga do Damião de Goes o se-

lha da capital, e demonstra a de- guinte episodio engraçado:

gradação moral a que, muitas ve- t) priorsinho dos Cadafaes. não

zes, inspiradas por sentimentos l se sabe porque estranha coinci-

menos nobres, baixam certas dencia, appareceu na administra-

Ci'eaturas. ção justamente quando sc cele-

Felizmcnte aespecie não abun- brava o acto.

da o os nossos tribunaes rarissí- D'ahi a pouco, atacado de epi-

mus vezes tem de occupar-se de lcpsia laruada, começou a vocil'e-

crimes tão hediondos. rar contra o casamento civil. le-

Um logista do largo da Pas- vantando grande celeuma. Disse

clica tomou ha cerca de cinco o que quiz, ouviu o que não quiz;

mezes . para o seu serviço uma houve um gracioso que lhe falou

rapariguinha de 13 annos, magra, em pernas, em vista do que, o

franzino e muito debii. bom do padrcsínho teve que ba-

A mãe costumava ir ameuda- ter em retirada, satisfeito de ter

das vezes ao estabelecimento a subido um furo no conceito dos

pretexto de visitar a tillia, mas rearcionarios seus superiores.

esta evitava sempre que podia Larguuzal_ ,_

appurecer-lhe. chegando até o pa- +

tI'ÍàO a ?SllçmhmÍlh'Í,0,5231 Para o proximo dia 30 de se-

( I'ne“_l:".(:' ”fome eleí'néãnzumbf I lembro ¡firepara-se em Roma uma
00,") 19515““910 18533. _ Í?, ¡ imponente manifestação que terá

me (i'm bi" um. É?” à fa” ( (3,2” por objecto protestar contra to-

ma?““mma“f“iãllf'btga? Pl“ 'ndo da e qualquer ideia de concilia-

Imada_ em lag.“wdÊ Ela/fm: O', 'É ção entre a Italia e a Santa Sé.
que eia uma desgiaçat a c para Para esse um constitumseJ . . _. _í N _. n _ . '

“íli'taím1TEE??Íleldflffnção :0213“ um (tomate, composto de homens

pj 355:? imã“:b O ¡láaishl ogia unportantes do partido democra-

( :iaisaestnliefactonprocurou ' aco' O que "Reabemm grande nu'
, ' '. . imero de 'idhesões de todas as
indagar o que liavia de extraordi- « *

. . rev' "a ' "i .
nario cm tudo isto e obteve a sc- ll mu S “alunas

Nil'i'lllâmll

0 «Povo de Arch-o» vez¡-

de-se em Lisboa, na rm¡ do

Arsenal, n." 96.

à**

Por absoluta falta d'cspaço re-

tiramos 0 nosso folhetim e um

communicado da Quintã do Lou-

reiro que temos em nosso poder.

á_

Acha-se já entre nos, de re-

gresso do estrangeiro, por onde

andára em viagem de recreio, o

nosso patricio sr. dr. Julio Perei-

ra de Carvalho, membro do tri-

bunal administrativo de Ponta

Delgada.

_+_.

Ha perto de dois mezes que

aqui publicamos um requerimen-

to dirigido á camara municipal

d'esta cidade, em que os proprie-

tarios dos terrenos aforados no

largo dos Santos Martyres pediam

a mesma para mandar proceder

sem demora ao aterramento d'a-

quelle largo, fundamentando a

sua petição em motivos de todo

o ponto justos.

Em sessão da camara foi por

esta deferido o requerimento, di-

zendo por essa occasião o sr.

presidente que havia no orçamen-

to a verba de 2505000 réis desti-

nada para tal fim e que desde já

se ia applicar nos aterramentos

de maior necessidade.

Até hoje, porém, a camara na-

da fez, e os peticionarios do re-
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querimento queixam-se, e com

justos motivos, d'este procedi-

mento da camara, que razão al-

guma justilica.

Como se sabe, no largo dos

Santos Martyres acham-seja cons-

truídas grande quantidade de ca-

sas, muitas das quaes já estão

habitadas. No inverno, as aguas

pluviaes formam alli grandes po-

ças e algumas vezes tambem suc-

cede a agua da ria invadir o lar-

go, cobrindo-o quasi todo. A' vis-

ta _d'isto é facil calcular os pre-

juizos que podem vir a ter aquel-

les proprietarios, porque não só

estão sujeitos a soífrer grandes

damnos nas suas construcções,

como tambem a ter 0 desgosto

de vêr os moradores abandonar-

lhes as casas.

E' por isso urgentissimo que

a camara olhe a sério por isto e

se convença de que nenhum dos

individuos que alii tem o seu ca-

pital empregado se arriscaria a

isso se não se lhes promettesse

fazer aquillo que elles com toda

a justiça estão reclamando.

0 inverno está á porta e por

conseguinte não ha tempo a per-

der. Urge, portanto, que a camara

mande proceder ao aterramento

do largo dos Santos Martyres,

evitando assim que se deem os

prejuizos que ficam apontados.

Fazendo isto, cumpre apenas

um dever e não faz favor a nin-

guem.

h**

A's 7 horas e meia da manhã

de hoje deverá ser entregue por

uma commissão á phylarmonica

Aveirense uma bandeira de seda

mandada fazer expressamente pa-

ra ser offerecida á mesma phy-

larmonica. Dizem-nos que.a ce-

remonia tem lugar no largo de

José Estevão.

à!

A' tarde deverá tambem ser en-

tregueá phylarmouica Amísade,no

jardim publico, uma bandeira que

alguns dos seus amigos manda-

ram bordar para lhe offerecer.

Por _essa occasião aquella phy-

larmomca executará um escolhi-

do reportorio n'aquelle local.

w..

Baixou o preço da carne. Des-
de_ hontem que se vende a 160
réis o kilo no talho dos Sl“. In-
nocencio Esteves d: C.“ E' prova-
vel que os outros talhos adoptem
o mesmo preço.

w_

A acreditada em reza Belem
é C.', de Lisboa, vlàe publicar
uma nova edição do excellente
_romance As' doidas gm .Paríz, do

 

   

             

   

  

              

   

  

guintc resposta :

que estou, aconselhando-me

assim, porque tenho medo.

recebido das

ra e do dever.

grave accusação que lhe faziam.

As provas eram irrecusaveis e

o sr. commissario viu-se na ne-

cessidade de enviar para o tribu-

nal a mulher accusada d'um cri-

me tão grave e o seu cumplice.

que tinha em sou poder alguns

objectos subtrahidos em uma ca-

Paulo onde esteve ser.-saa S.

vindo.

-+-

Estão em Aveiro. já ha dias,

dois paysagistas amadores ingle-

zes, que andam a tirar vistas dos

sitios mais pittorescos (l'esta ci-

dade e suas visinhanças.

_-+-_-_

Foi attendida a queixa que

aqui fizemos n'um dos ultimos

numeros, a proposito das portas

d'uma casa em construcçào no

bairro dos Santos Martyres, pois

que se lhes deu já a competente

altura.

E' provavel que se não fosse

o nosso reparo a coisa passasse

como estava, e talvez houvesse

depois quem seguisse o exemplo.

A questão era principiar. .. '

-ú-_

Na quarta-feira ã noute houve

uma lucta entre dois valentões,

no largo do Cójo, os quaes se

soccaram valentemente durante

algum tempo. Um d'elles, o Ca'.

raro, talvez porque já lho faltas-

sem as forças para se bater, agay.

rou n'uma pedraa-uma arma ter-

rivel-e partiu a cabeça ao seu

adversario, conhecido por a alcu-

nha de (Iailão. Este, quando se

viu ferido, gritou por soccor-

   

   

      

   

   

      

   

   

       

  

  

_Minha mãe não deixa de me

perseguir em todas as casas em

a

que roube os meus patrões. Ain-

da hontem me mandou por meu

padrasto este cinto para eu tra-

.er occulto debaixo do tato e n'cl-

le guardar o dinheiro que furtas-

se. Mas eu não quero proceder

E suil'ocada pelo choro cntre-

gou ao patrão o cinto que tinha

mãos do homem,

que na ausencia de seu pae a de-

via cncaminhar na vereda da hon-

Tudo isto é horrivel e repu-

gnante. A policia tomou conta do

caso e no domingo prendeu essa

mulher, que por ironia tem direi-

to ao nome de mãe. conduzindo-a

para a esquadra, onde se passou

uma scena dolorosissima entre a

filha, que quer manter o seu cre-

dito immaculado, e a mãe. que

não poude resistir a logica dos

factos, confessando-se auctora da

_+-_-

Na administração do conce-

lho de Torres Vedras foi ha dias

registrado o nascimento de uma

lilhiuha do sr. Joaquim Jerony-

mo Rosa, d'aquella localidade.

w*

O enterramento das victimas

da mellonlm catastrophe no thea-

tro de Excter foi um espectaculo

comi'nm'entissimo.

Os cadavcres cuja identidade

pode ser reconhecida, foram en-

tregues as familias, que se encar-

regaram de lhes mandar fazer os

enterros.

Os membros e os troncos cal-

ciuailos, com os quaes era impos-

sivol reconstituir um nome ou

um estado civil. seguiram para o

ceinitcrio, em dez carros funera-

rios.

Milhares de pessoas (lcsoladas

acompanharam esses restos in-

formes, que foram lançados na

mesma cova.

0 Daily News conta que, quan-

do eram lidas as orações fune-

bres sobre os caixõesjzi mettidos

nas vallas respectivas, o sacerdo-

te encarregado d'essa missão cha-

mara um policia que estava pre-

Scnte e, agnrrando-se-lhe ao cin-

to, pediu-lhe para que não se re-

tirassc. porque não podia passar

sem elle. Us espectadores, sur-

prehendidos com aquelle proce-

dimento, conheceram que o sa-

cerdoteziião estara no seu estado

normal, quando elle começou a

leitura do ripanso. Em vez do of-

tirio dos mortos, poz-se a lér o

ol'licio dc casamento. Estava com-

pletamente embriagado.

A indignação dos espectado-

res d'este revoltante espectaculo

não teve limites. Foi necessario

que a policia.levasse a _toda a

pressa o indigno ecclesrastico.

Muttei'ali'i-ii'o Numa capella, on-

ilc o povo queria entrar a força,

para o castigar. Felizmente man-

dou-se buscar um cab, metteram

dentro o repellente borrachão, e

assim 0 Iivraram do furor justili-

cadissimo do povo. Ainda assim,

foi acompanhado por uma boa es-

colta de policia.

Tambem o reverendo John Io-

gle se recusou a responsar sobre

a cova d'uma das victimas, sob

o pretexto de que o cadaver era

o d'un) indigente. A multidão que

enchia o cemiterio protestou l'llt-

dosamente. O padre a final la se

foi resignando, mas tão contra

vontade, que as testemunhas do

essa scena ameaçaram-no com o

espancamento, no meio d'um tu-

multo indiscriptivel.

Foi preciso a policia mettel-o

tambem n'uma capella e dar-lhe

escapula por uma porta escusa,

quando não, ninguem o salvaria

du (tolera popular.

t

A dcsobstrncção das ruínas

do theatro c os w excavações pro-

vccaram tristes descobertos.

I .No angulo d'uma escada, de-

fronte da casinha do porteiro,

foi encontrado o corpo de uma

mulher, que se desfez em cinzas.

apenas lhe tocaram. Estava de pé

e com o braço estendido, na po-

sição d'uma pessoa que faz signal

a alguem para esperar ou para a.

vir buscar. E foi n'esta attitude

que ella foi queimada e assim ñ-

ccu até ao dia seguinte ao da ca-

tastrophe.

N'um outro sitio foi encontra-

do um busto sem cabeça, negro

pelas chammas e pelo fumo. Agar-

rado ú carne estara a metade d'um

collete e nas algibeiras um rolo-

gio.

ü

A catastrophe deu causa a

muitas miserias. Nas chammas

morreram um pintor e sua espo-

sa, deixando ao desamparo, sem

meios alguns de subsistencia, on-

ze filhos.

Uma mulher, que conseguiu

salvar-se, morrendo-lhe o mari-

do na medonha fogueira, endoi-

deceu e sete filhos que esses

desgraçados tinham luctam com

a maior miseria.

Um pobre soldado da guarni-

ção de Cork recebeu um telegram-

ma noticiando-lhc que tinham

morrido no incendio seu pae, mãe,

dous irmãos e uma irmã. (i de-

sespero d'esse desgraçado causa-

va medo.

!ll

_ Parece ja averiguado que não

fOl interior a 200 o :numero das

Victimas do terrivel incendio.

a:

São muitas as subscripções

abertas para soccorrer as victi-

mas e em muitas cidades ingle-

zas organisam-se especiaculos cu-

ja receita é destinada ao fundo

da mesma subscripção.

w__.

Perante as camaras munici-

paes abaixo mencionadas acha-

se aberto concurso para provi-

mento das seguintes cadeiras pri-

marias:

Felgueiras _Elementares do

sexo masculino nas freguezias de

Airães, Friando, .logueiros, Ma-

deira. Sandim e Unhão; ordena-

do ÍOOÓOOO réis e as gratificações

legaes, e, sendo providas interi-

namente, 805000 réis e as mes-

mas gratificações.

Fornos de Algodres-Elemen-

tar do sexo masculino na fregue-

zizi da Matança; ordenado 1005000

reis.

Reguengos_ Complementares

dos dois sexos na sede do con-

celhos e elementar do sexo mas-

culino na freguezia de S. Marcos

do Campo; ordenado de cada uma

das duas primeiras 1805000 e da

ultima *120i3000 réis.

SIMÃO MONTEIRO DE CARVA-

LllO d 0.“, tendo retirado para.

a praia de Espinho, onde foram

abrir a filial da sua casa de mo-

das, na forma dos annos anterio-

res, despedem-se dos seus nume-

rosos clientes e amigos, offerecen-

do-Ihes os seus serviços n'aquella

praia, onde se conservarão por

toda a epocha balnear.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Simão Monteiro de

Carvalho d» C.“

.m

¡IBMUEMPHM
W

A Martyr.- E' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões Romanticos.

Recebemos 0 fasciculo 36.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 26.
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0 Camões. - Acabamos dc

receber do Porto o u.° 'll d'oste

semanario, que continua a morn-

cer as syiupathias que tmn grun-

geado. O primeiro artigo e, (ln dis-

-tincto poeta lu'. A. \'idul. No rrs-

to vem interessante, como sem-

.pre. o

A assignatum para a província

apenas de 300 réis.

ar.

lllstoria do l'lotm' llllgn.

-Suhiu o 22.“ fasdiculo d'esta

obra, de (iristobnl Letrun, e tradu-

.zida por Teixeira Bastos.

  

-- e

Étiçlma. ;6, llua (lo llarodial Saldanha. 26. Lisboa

 

AS .nation PAHlZ *
XAVIER DE

VERSÃO DE JULIO

' ENDO-SE esgotado a primeira ediçao d'cstc romance, um dos melhores de

XAVIER DE MONTÉPIN, a ompreza, attendendo a que deixou de satisfazer al-

gumas requisições e tambem para aunuir aos desejos de muitos dos seus assi-

gnantos modernos, resolveu publicar uma nova edição. correcta e augmcutada

;com magniilcas gravuras, que comprou ao editor do romance original.

CADA SEMANA

 

Brinde a todos

'lim album com as pl'lnclpaes vistas das cidades e villas

do pluorcsco MINI“)

llecebem-se já assigualuras no cscriplorio da unpreza

 

Edição monumental
_--.-_-:*_._h_

HISTORIA

Raulino PUBTUBUEZA Ui 132“ V

lllusl'aila com os rd'alos dos [unidas mais illuslrcs

¡faqucHa

 

cl "211410808 BlllNDES A CADA ASSIGNANTE

 

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade 10 fasciCu-

los d'esta obra e o 1.“ BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

mereceu os maiores elogios Clos competentes.

Já está concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição.

A capa em separado custa 500 reis. _

Para os assignantes que preferirem receber a obra aos faser-

culos, continua aberta a assrgnatura.

LOI'ES .t ll.“ successores de CLM'EL i 1].“

EDITORES

Il9, RUA DO ALMADA. I23 -- PORT

 

rumo crsrrnto Bruto

ternura na um APROVOCAGÃO

DRAMA IIISTORICO EM lt ACTOS

3.“ edição emendada

VENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho,

editora, -- rua dos Caldeireiros -

PORTO.

, 2m

EFI-rca, 2 a *3 ré““

,l dos os seus assignautes.

PUBLICAÇÕES

:r

..¡;¡I" __- ~ 1;¡"1'_¡~

._› _._nn_

 

 

A Ministração Poa-lugar-

zu.- Her-alicisz o n." 'Ji do

quarto :mim d'i-sln revista lille-

rariu o. artística, que, continua a

tvi' a melhor ncreilugào du parte.

do publim.

.-\ssigurrse

Queimada, n." 33,

boa.

1m Travessa du

' .° anilur-Lis-

 

a

0 Mundo l-:iogunter--l'uw

lilicou-sc 011.“:37 d'eslu umonili-

co jornal dc mudas, o unico -rpn-

cm lingua pru-tn-giwzu sn pulaln'a

seumnulmenle em incita_ sendo

'd'zdlioxpcdido lill'ljttlílllli'llie u to-

 

MONTÉPIN '

DE lllslGA Lll .-1135

UMA ESTAMPA

os assignantcs

epoclm

ANGELINA VIDAL

CARTA AO REI

A proposito do conflicto parlamentar en-

tre o eat-ministro da marinha e o de-

putado Ferreira d'Almeida. - Preço

oo réis.

BlBLlOTIlECA DA MOCIDADE. -Di-

Fester. -_l«'rnnci_sco Silva, _Travessa da
w_:.l_*_l:'›¡ . - i l.

 

    

 

   

     

  

O PUVO DE AVEIRO

 

Í GUIA. l

inarusausral

UiÍil.l.liUlJlH.\'.\l 'lll,(jl)NSlCltY.-\DOR

li l"lllil*.~\il.\llOR

_I'UH

_ -IBHÍIIRBL 9312521125311
l

' um¡ 7o' ;gravuras c 7 plauchu; dc espo-

,ciuienç regulares

I'm volume, lu'mduuln, GOD Mis. Pelo

cnl'l'uiü l'rum-u do porte a quem enviar

a sua. importancia ou¡ eslnnipilhus.

A' livraria-(JMR Clill'l'lNlln-ltua

dos (Julrlciroiros, 'ls c *ill-Porto.

 

~"l-i'lidam
l'Oll

ElllllE lCllEIlOljllG
_*__

Edição !Ilustrada com ma-

gníficas gravuras france-

zas e com excellcnles chro-

mos.

vnuon DE

JULIO DE MAGALHÃES

io RÉIS CADA FOLHA, GRAVUHA OU

tillltHMO. -__.'›O réis cada semana.-

oois BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria _100;3000 ri'eis

^ cm 3 premios para o que receberão os

srs. assiguantes e'na tempo opportuno

uma cauteila com 5 numeros

No tim da olua- Um bonito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

boa, sendo um, desde -a estação do ca-

minho de ferro do norte até á barra (lt)

kilometres dc distancia) c outro é tira-

do dc Pedro d'Alcantara, quo abrange

adistaucia desde ai)eni'tenciariac Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Assigna-so no escriptorio da em-

preer editora Belem da 0.“, rua da Cruz

de Pau, 26, 'Lo-Lisboa.

 

NOITES ROMANTICAS

EMPREZA EDITURA

F. N. Collares.
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80 reis cada fasciculo dc 3:2 paginas,

ou ::fe c uma estampa.

Assiana~sc em Aveiro, na rua dos

Marcadores, w.

 

'o MUNDO ELEGANTE

Mensageiro semanal illustrado dc

modas, clegancia c bom tom

Redacção llttorarla

Directora - Guiomar Torrezão

Secção de modas

Redactora, Blanche de Mirebourg,r

preço do MUNDO I;'Í.I§(”.'.Ii A'-

O
pode Ver da Seguinte tubella:

l.“ edição: Anno ou 52 nu-

meros . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.5200

“2.” edição . . . . . . . . . . . . . . .. !.:SOUU

3.' edição . . . . . . . . . . . . . . .. !iii-300

Publica-se todas as semanas

contendo oito paginas de texto

e figurinos, e é expedido directa-

mente de Pariz pelo correio a

todos os assignantes.

Assigna-se em todas as livra-

rias; c em Pariz trata-se com o

sr. Antonio de Souza, "í, rue du

Rocher.

1 BIUS

  

JoÁo AUGUSiiÍÍéUUSA

00)!

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-=M'MBII=-
1

I'ORNECE ferragens, dobradiças , fechos, fechaduras de todos os
systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-
mas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

W_

A QUEM CONVIER

RRENDA-SE uma quinta de 16

alqueires de semeadura, pou-

co mais ou menos, e casa de ha-

bitação, em S. Thiago. A tratar

com Maria dos Santos Moreira,

em Aveiro.

Casa na Barra para alugar

MANUEL MARIA CALÇÃO tem

uma para arrendar durante o

mez de outubro. Quem a preten-

der pode dirigir-se ao mesmo,

que habita u'aquelle local.

  

Vinho

de Carne

Privilcgiado, auctorlsado

pelo governo, c approwado

pela junta consuluva de

saude publica de Portn-

gal, e pela Inspector-la Ge-

ral de llygiene da côrle

do Rio de Janeiro

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: e muito digestivo, fortificantu

e reconstituintc. Soh asua influencia de-

SU“VUlVe-Se rapidamente o apetite, en-

riquece-Se o sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças. _

Emprega~se com o mais feliz exuo

nos estomago.; ainda os mais debeis,

para combater as digestõcs tardias e la-

horiosas, a dispcpsia, carrlialgiaugas-

tro-dynia, gaslralgia,_ anemia ou Inse-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpção

de carnes, aliecqõcs escrophulosas, c em

geral na convalcsceuça do todas as do-

enças aonde preciso levantar as for-

ças.
_

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. _

Para as creanças ou pessoas mur-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez. _

Esta dose, com quaesqucr bolachl-

nhas, e um exe-cliente a lunch n para as

pessoas fracas ou convalesccntes, pre-

para o estomago para accoitar hein a a-

limentação do jantar, e couclutdo elle,

toma-se cgual porção ao ytoast», para

facilitar cómplctamentc adiacstão.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor c o nome em peque-

nos círculos amaicllos,_marca que_ está

depositada em conformidade da lei do

de junho de '1883. _ _

Acha-se á venda nas principaes far-

macias de Portugal c do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Fi'aiicowFrlhos,

em Belem.
_

Dcmsito cm Areiro na farmaciae

drogaria medicinal do .loào Bernardo R1-

beiro Junior.

'-- Conlrn anidade

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica le-

galmente auctorisada o privilegiada. E'

nm tonico rcconstituinte e um precioso

TE é haratissimo, ('OHIO se. nlruncnh) reparador, muito agradavel e

de facil diacstão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos ¡,›adocinion tes do pei-

'0, falta rle apetite, em convalescentes

'le quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e auras de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, c

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha~sc à

venda em todas as pharmacias do Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmucia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 réis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto de auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei do 4

de junho de 1883.

DEPOSITO cm Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico
legalmente auctorisado pelo Conselho
do Saude_ Publica de Portugal, e pela
inspectoria Geral de ilygiene, da certo
do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado
nos hospitaes. Acha-se á venda em to-
das aspirarmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na. pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de '1883. '

Deposito em Aveiro na pharmacia e

l drogaria medicinal de .leão Bernardo Ri-

¡ heiro Junior.

 

Agencia Ecoiiomica, Marítima

e Commercial

Passagens nos

_ ,_ . _ V apores de todas

em”? o as Companhias

da can't-Ira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tenda).

Preços em 3.n classe para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro o Santos, in-

cluindo passagem no caminho do forro

e conducção para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará c Manaus sahirá de Lis-

boa o paquete MANAUENSE, em 14 de

setembro.

Para o Pará sahírá o paquete LAN-

FRANU, em 26 de agosto.

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens. em Aveiro, rua dos Mercadorias

'19 a 23.
'

Manuel José Soares dos Reis

     

Na rua

dos Mor-

cadores,

23, em

Aveiro,

fa z c m-

se guar-

da-soes

de todas

as qua-

lidados|

concertam-se e cobrem-se com sedes

nacionacs o outras fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-
sucos.

NBELU [ll HllSll LIMA
COM

0FFICINÀ E DEPOSITO DE MOVEIS

Aveiro, Rua dos Marcadores,

n.“ 42, 44, !16, 50 a 52

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de differentes

feitios, mezas de gostos differen.

tes, camas, lavatorios, toucado-

 

res, caixas de cabeceira, cabides V

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys- d

tal em differentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatéres e '

grande sortido de molduras de

differentes larguras em dourado

e preto, o que _tudo vende por

um preco convidativo e sem com. r_

petidor n'esta cidade.

n.“ 19 a -


